
Um pouco de história



          Primeiro Reinado
   Durante o Primeiro Reinado o setor econômico estava em

crise, a produção açucareira entrou em declínio, o ouro era

extraído em quantidades bem menores, produtos como charque

e ouro sofriam a concorrência da Argentina e Uruguai. O

algodão do Maranhão não conseguia ampliar o mercado

consumidor externo em função da qualidade e da concorrência

dos Estados Unidos. Existiam grandes desigualdades sociais e

econômicas; o trabalho escravo perpetuou até o final do

Império. Apenas o café estava em crescimento e representava

18,5 % do total das exportações. A ampliação da lavoura

cafeeira no Vale do Paraíba do Sul fez aumentar a mão de obra

escrava no Brasil até o final do séc. XIX. A ausência de



mudanças na economia contribuiu para a eclosão de revoltas

internas que se opunham ao governo de D.Pedro I.

A elaboração da Constituição
     O Brasil não tinha uma constituição por isso, D.Pedro I

anunciou em 1823 a convocação da Assembleia Nacional

Constituinte, as províncias imperiais enviaram representantes

para a elaboração das leis. A assembleia reuniu políticos

liberais e conservadores , em função dos diferentes interesses

defendidos pelos representantes houve embates. Ao ser criado

um projeto liberal que limitava os poderes do imperador,

D.Pedro I determina o fechamento da Assembleia no dia 12 de

Novembro de 1823 e a elaboração de novas leis por homens de

sua confiança, a constituição de 1824 foi outorgada.



 Confederação do Equador
     O movimento contra o autoritarismo reuniu as camadas

mais humildes com os grandes proprietários com o objetivo da

formação de uma República Federativa. A participação das

massas populares e as propostas de implantação de uma

sociedade com menos desigualdade levaram os grandes

proprietários a apoiarem as tropas imperiais.



       Abdicação de D.Pedro
     A popularidade de D.Pedro I foi diminuindo cada vez

mais. Diante da ameaça de ser retirado do poder por

um movimento popular ele resolveu renunciar em 7

de abril de 1831. Partiu pra Portugal deixando seu

filho Pedro de Alcântra de 5 anos. 



        Período Regencial
O filho de Dom.Pedro I não podia governar, sendo

assim o poder assumido por regências, a troca de

governantes, instabilidade econômica e a falta de

perspectiva de vida acabaram por gerar grande

descontentamento popular. A elite latifundiária e

proprietária de trabalhadores escravizados também

se sentia insegura perante a fraqueza do governo e a

ebulição das manifestações populares. Com o objetivo

de oferecer estabilidade determinaram que o príncipe

D.Pedro de Alcântra assumisse o trono antes da

maioridade. Teve então, o golpe da Maioridade e o

início do Segundo Império.



          Segundo Império
      D.Pedro II teve a difícil tarefa de organizar o

governo. As disputas políticas entre liberais e

conservadores continuaram, nas eleições de 1840 os

liberais que apoiaram o golpe da Maioridade venceram

mas D.Pedro II anulou a eleição e convocou políticos

conservadores. Essas disputas políticas acabaram

gerando revoltas como a Revolução Praieira em

Pernambuco. 



        Revolução Praieira
     A Revolução Praieira deve seu nome ao Jornal

Diário localizado na rua da praia em Recife, veículo de

propaganda do Partido Liberal da Província,

explicitava os objetivos do movimento : Um governo

mais liberal e com maior autonomia para as

províncias, garantia de empregos para os brasileiros e

voto universal. O governo Imperial enviou trocas a

Pernambuco e acabou com o movimento. 



               Economia
- Latifúndio 

 - Agricultura 

 - Exportação 

 - Mão de Obra escrava

     O café é a grande riqueza, o café e o açúcar

respondiam juntos por 83% das nossas exportações.

As lavouras de café se expandiram pelo Vale da

Paraíba e Oeste Paulista. 



  O Surto de Industrialização
    No século XIX a economia brasileira foi

predominante agrícola e voltada para o mercado

externo, no segundo império aconteceu o surto

industrial com aparecimento de grande

empreendimentos. 

     Nesse momento surgia fábricas de tecidos e

confecções, cuja produção era destinada ao consumo

local.

     A Tarifa Alves Branco estabeleceu taxas maiores

sobre os produtos importadas, promoveu aumento dos

preços da mercadoria estrangeira, o surto industrial

também contribuiu para a chegada de famílias de



imigrantes, a proibição do tráfico negreiro em 1850 e o

desenvolvimento da lavoura cafeeira.
       Guerra do Paraguai 
   Também conhecida como Guerra da Tríplice

Aliança, começou com Solano López invadindo terras

pertencentes a província de Mato Grosso em

Dezembro de 1864. 

    Antes da guerra o Paraguai era bem desenvolvido, o

que fez com que, as outras potencias da  época

sentissem uma certa inveja, após a guerra o território

se tornou o que conhecemos hoje.



             Liberalismo
    O liberalismo tinha anseio por uma sociedade

liberal e individual, pregava uma economia que se

movesse por uma mão invisível, ou seja, não havia

alguém para comandar.

Socialismo 
- Utópico: Os principais socialistas utópicos foram os

franceses Saint – Simon, Charles Fourier e Robert

Owen, eles pregavam algo que era impossível de ser

alcançar. 

 - Cientificos: Karl Marx e Friedrich Engels, ficaram

conhecidos como representantes do socialismo

cientifico, suas ideias para a implantação de uma

sociedade mais justa e igualitária. Em 1848,



publicaram o Manifesto Comunista, na obra, Marx e

Engels conclamam os trabalhadores a promoverem a

revolução e a implantarem a ditadura do proletariado. 

Anarquismo
 Inexistência de um governo estabelecido.

              Nacionalismo
 Nacionalismo foi uma ideologia que esteve em voga
na Europa do seculo XIX, o sentimento de
pertencimento a uma nação foi um projeto dos
governos que desejavam a união de toda uma
população na tarefa de construção de uma grande
nação. 

     Doutrina Social da Igreja
 Doutrina na qual pregava que os patrões da época
deveriam tratar seus empregados como gostariam de
serem tratados, pregavam o amor ao próximo.



                         Imperialismo
 O imperialismo ou neocolonialismo foi a busca por

colonias na Africa, sul da Ásia e Oceania. 

Imperialismo na África
 A Africa foi o primeiro continente a ser explorado

pelos europeus em função da sua proximidade
geográfica e ainda por serem raros os povos africanos
capazes de oferecer resistência a dominação europeia

devido a fragilidade bélica e ao isolamento no qual
viviam muitos dos povos africanos. Esse continente foi

o primeiro alvo do imperialismo europeu e se
converteu no continente mais explorado.

Exploração inglesa na Índia e na
China

 Os ingleses não só exploravam as riquezas da Índia e
da China, como também não respeitavam os

costumes dos povos, tais atitudes levaram indianos e
chineses a pegarem em armas com o objetivo de

expulsar os ingleses de seus territórios e acabar com
a opressão.



 Na Índia podemos citar a revolta dos cipaios, onde
eles descobriram que usavam gordura da vaca para
lubrificar as armas e para eles a vaca é um animal

sagrado, sendo assim os ingleses colocaram um
poder maior ainda sobre a Índia.

 Na China o conflito ocorreu porque o imperador
chinês resolveu proibir o comércio e o consumo do

ópio, sendo assim chamada de Guerra do Ópio.

  Imperialismo estadunidense
 Os motivos que levaram os colonos na busca de

novos territórios foram a necessidade de novas áreas
de passagens, o aumento populacional nas terras que
formavam as primeiras treze colonias, a chegada de
novos imigrantes e a descoberta de ouro na região da
Califórnia.
 A expansão territorial estadunidense foi baseada em
O Destino Manifesto, uma doutrina que afirmava ser o
povo dos EUA o escolhido por Deus para dominar.
 A Belle Époque foi um período de grande
desenvolvimento tecnológico e a Paz Armada foi
quando os países não estavam em guerra mas todos
estavam investindo em armamento.


